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RESUMO 

O desenvolvimento de filmes proteicos derivados de fontes vegetais e agrícolas 

tem despertado crescente interesse nas indústrias médica e alimentícia, devido à 

sua sustentabilidade, baixo custo e natureza não tóxica. Neste estudo, foram 

sintetizados e caracterizados filmes à base de zeína, incorporados com curcumina 

em duas concentrações (2,5% e 5% m/m) como fotossensibilizador. As análises 

de UV-Vis, fluorescência, FT-IR, termogravimetria (TG) e ângulo de contato 

confirmaram a incorporação do composto e as propriedades físico-químicas dos 

filmes. O potencial fotodinâmico foi avaliado por meio de fotodegradação da 

curcumina, demonstrando a geração de espécies reativas de oxigênio (ROS). 

Ensaios microbiológicos frente a biofilmes de Staphylococcus aureus foram 

realizados sob regimes de iluminação contínua e intermitente (0, 6, 12, 18 e 24 h). 

Os filmes apresentaram atividade antimicrobiana promissora, atingindo até 3,5 log 

de redução bacteriana. Os resultados evidenciam o potencial dos filmes de zeína-

curcumina como revestimentos sustentáveis para dispositivos médicos (tubos 

endotraqueais, cateteres) e embalagens ativas para alimentos, destacando sua 

relevância como estratégia inovadora de preservação e controle microbiológico. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por materiais sustentáveis e funcionais tem direcionado 

esforços ao desenvolvimento de filmes biodegradáveis, especialmente à base de 

proteínas vegetais. A zeína, proteína majoritária do milho, apresenta propriedades 

tecnológicas favoráveis, como filmogenicidade e biodegradabilidade [1]. A 

incorporação de agentes fotossensibilizadores, como a curcumina, confere aos 

filmes propriedades fotoantimicrobianas, alinhadas aos princípios da economia 

circular. Biofilmes bacterianos, como os de Staphylococcus aureus, representam 

um desafio clínico e industrial, devido à sua resistência a antimicrobianos 



 

convencionais [2,3]. Assim, a integração de estratégias fotodinâmicas em filmes 

poliméricos constitui uma alternativa inovadora e de grande impacto na saúde e 

segurança alimentar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Filmes de zeína-curcumina foram preparados com concentrações de 2,5% e 5% 

m/m de curcumina. As amostras foram caracterizadas por espectroscopia UV-Vis 

e fluorescência (incorporação e fotoestabilidade), FT-IR (ligações químicas), TG 

(estabilidade térmica) e ângulo de contato (hidrofobicidade). A capacidade 

fotodinâmica foi investigada via fotodegradação da curcumina. Ensaios 

antimicrobianos foram conduzidos frente a biofilmes de S. aureus sob exposição 

luminosa contínua e intermitente em intervalos de até 24 h. A redução bacteriana 

foi quantificada em log UFC. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As análises espectroscópicas confirmaram a incorporação eficiente da curcumina, 

com estabilidade estrutural dos filmes. Os ensaios de fotodegradação 

demonstraram a formação de ROS em ambas as concentrações testadas. No 

estudo microbiológico, os filmes apresentaram efeito antimicrobiano dependente 

do regime de iluminação, atingindo até 3,5 log de redução em biofilmes de S. 

aureus. O comportamento sugere potencial aplicação fotodinâmica, com maior 

eficácia sob regime intermitente, possivelmente devido ao equilíbrio entre geração 

de ROS e fotoestabilidade da curcumina. Os resultados reforçam o papel dos 

filmes de zeína-curcumina como materiais multifuncionais, capazes de unir 

biodegradabilidade e bioatividade. 

 

CONCLUSÃO 

Os filmes de zeína incorporados com curcumina demonstraram propriedades 

físico-químicas estáveis e atividade antimicrobiana significativa frente a S. aureus, 



 

confirmando sua aplicabilidade como revestimentos em dispositivos médicos e 

embalagens alimentícias. A integração de fototerapia antimicrobiana em materiais 

sustentáveis abre novas perspectivas para o desenvolvimento de soluções 

inovadoras na saúde e na preservação de alimentos. 
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